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O surgimento dos pássaros faz parte do segmento Yanomami da coleção Mundo indígena — com O surgimento da noite, A árvore dos cantos e Os comedores de terra —, que reúne quatro cadernos de histórias dos povos Yanomami, contadas pelo grupo Parahiteri. Trata-se da origem do mundo de acordo com os saberes deste povo, explicando como, aos poucos, ele veio a ser como é hoje. Este volume reúne histórias sobre os quatis, as cutias e as antas, as queixadas, os cuatás, os beija-flores e os passarinhos. Na temporalidade própria das histórias, seres que hoje são animais e espíritos eram gente Yanomami. São também apresentadas narrativas como a da queda do céu e a história da ploriferação do fogo.

Anne Ballester é coordenadora da ong Rios Profundos e tem experiência de vinte anos junto ao povo Yanomami do Rio Marauiá. Trabalhou como professora na área amazônica, e atuou como mediadora e intérprete em diversos xaponos do rio Marauiá. Foi coordenadora do Programa de Educação quando ajudou a criar a secoya (1998), então comprometida com a garantia do sistema de saúde indígena. Dedicou-se à difusão da escola diferenciada nos xaponos da região, como também à formação de professores Yanomami, em parceria com a ccpy/Roraima, incorporada atualmente ao Instituto Sócio Ambiental (isa). Ajudou a organizar cartilhas monolíngues e bilíngues para as escolas Yanomami, a fim de que os professores pudessem trabalhar em sua língua materna.

Mundo Indígena reúne materiais produzidos com pensadores de diferentes povos indígenas e pessoas que pesquisam, trabalham ou lutam pela garantia de seus direitos. Os livros foram feitos para serem utilizados pelas comunidades envolvidas na sua produção, e por isso uma parte significativa das obras é bilíngue. Esperamos divulgar a imensa diversidade linguística dos povos indígenas no Brasil, que compreende mais de 150 línguas pertencentes a mais de trinta famílias linguísticas.





Apresentação

Este livro reúne histórias contadas por pajés yanomami do rio Demini sobre os tempos antigos, quando seres que hoje são animais e espíritos eram gente como os Yanomami de hoje. Estas histórias contam como o mundo veio a ser como ele é agora.

Trata-se de um saber sobre a origem do mundo e dos conhecimentos dos Yanomami que as pessoas aprendem e amadurecem ao longo da vida, por isto este é um livro para adultos. As crianças yanomami também conhecem estas histórias, mas sugerimos que os pais das crianças de outros lugares as leiam antes de compartilhá-las com seus filhos.





Como foi feito este livro

anne ballester soares

Os Yanomami habitam uma grande extensão da floresta amazônica, que cobre parte dos estados de Roraima e do Amazonas, e também uma parte da Venezuela. Sua população está estimada em 35 mil pessoas, que falam quatro línguas diferentes, todas pertencentes a um pequeno tronco linguístico isolado. Essas línguas são chamadas yanomae, ninam, sanuma e xamatari.

As comunidades de onde veio este livro são falantes da língua xamatari ocidental, e ficam no município de Barcelos, no estado do Amazonas, na região conhecida como Médio Rio Negro, em torno do rio Demini.


Da transcrição à tradução

Em 2008, as comunidades Ajuricaba, do rio Demini, Komixipɨwei, do rio Jutaí, e Cachoeira Aracá, do rio Aracá — todas situadas no município de Barcelos, estado do Amazonas — decidiram gravar e transcrever todas as histórias contadas por seus pajés. Elas conseguiram fazer essas gravações e transcrições com o apoio do Prêmio Culturas Indígenas de 2008, promovido pelo Ministério da Cultura e pela Associação Guarani Tenonde Porã.

No mês de junho de 2009, o pajé Moraes, da comunidade de Komixipɨwei, contou todas as histórias, auxiliado pelos pajés Mauricio, Romário e Lauro. Os professores yanomami Tancredo e Maciel, da comunidade de Ajuricaba, ajudaram nas viagens entre Ajuricaba e Barcelos durante a realização do projeto. Depois, no mês de julho, Tancredo e outro professor, Simão, me ajudaram a fazer a transcrição das gravações, e Tancredo e Carlos, professores respectivamente de ajuricaba e komixipɨwei, me ajudaram a fazer uma primeira tradução para a língua portuguesa.

Fomos melhorando essa tradução com a ajuda de muita gente: Otávio Ironasiteri, que é professor yanomami na comunidade Bicho-Açu, no rio Marauiá, o linguista Henri Ramirez, e minha amiga Ieda Akselrude de Seixas. Esse trabalho deu origem ao livro Nohi patama Parahiteri pë rë kuonowei të ã — História mitológica do grupo Parahiteri, editado em 2010 para circulação nas aldeias yanomami do Amazonas onde se fala o xamatari, especialmente os rios Demini, Padauiri e Marauiá. Para quem quer conhecer melhor a língua xamatari, recomendamos os trabalhos de Henri Ramirez e o Diccionario enciclopedico de la lengua yãnomãmi, de Jacques Lizot.




A publicação

Em 2013, a editora Hedra propôs a essas mesmas comunidades e a mim que fizéssemos uma reedição dos textos, retraduzindo, anotando e ordenando assim narrativas para apresentar essas histórias para adultos e para crianças de todo o Brasil. Assim, o livro original deu origem a diversos livros com as muitas histórias contadas pelos pajés yanomami. E com a ajuda do proac, programa de apoio da secult–sp e da antropóloga Luísa Valentini, que organiza a série Mundo Indígena, publicamos agora uma versão bilíngue das principais narrativas coletadas, com o digno propósito de fazer circular um livro que seja, ao mesmo tempo, de uso dos yanomami e dos napë — como eles nos chamam.

Este livro, assim como o volume do qual ele se origina, é dedicado com afeto à memória de nosso amigo, o indigenista e antropólogo Luis Fernando Pereira, que trabalhou muito com as comunidades yanomami do Demini.







Para ler as palavras yanomami

Foi adotada neste livro a ortografia elaborada pelo linguista Henri Ramirez, que é a mais utilizada no Brasil e, em particular, nos programas de alfabetização de comunidades yanomami. Para ter ideia dos sons, indicamos abaixo.




	/ɨ/
	vogal alta, emitida do céu da boca, próximo a i e u




	/ë/
	vogal entre o e e o o do português



	/w/
	
u curto, como em língua




	/y/
	
i curto, como em Mário




	/e/
	vogal e, como em português



	/o/
	
o, como em português



	/u/
	
u, como em português



	/i/
	
i, como em português



	/a/
	
a, como em português



	/p/
	como p ou b em português



	/t/
	como t ou d em português



	/k/
	como c de casa




	/h/
	como o rr em carro, aspirado e suave



	/x/
	como x em xaxim




	/s/
	como s em sapo




	/m/
	como m em mamãe




	/n/
	como n em nada




	/r/
	como r em puro










O surgimento dos pássaros

O grande tuxaua que dividiu a terra onde nós moramos era um verdadeiro líder, e morava além da parte central da terra dos Këpropë.1 Esse nome, um nome importante, também é o nome da região onde ele nos ensinou a morar; é o nome da região onde eles moravam antigamente.

Nessa terra, ele fazia o kawaamou e transmitiu esse ritual; ele os mandava se reunirem e nos ensinou, assim, a nos reunirmos em nosso xapono.2

Como se chamava aquele que dividiu a terra, quando, no início, os Yanomami ainda não praticavam esse ritual; que, em seguida, se tornou líder e deu a terra? Ele tem nome. Aquele que mostrou o kawaamou se chamava Gavião.

Ele existiu desde o início, esse verdadeiro líder que, depois, chegou para morar com os poucos líderes que sobreviveram ao dilúvio. Gavião morava em um xapono e o cunhado dele era o líder do grupo dos Wãhaawëteri em outro xapono vizinho. Wãhaawë era o nome dele. Os dois sobreviveram.

A região que ocupou se chamava Wãha, por isso o nome dele era Wãhaawë. Foram os ancestrais mesmo. Foi ele que dividiu e deu a terra para nossos antepassados morarem. Aquele que deu a terra aos nossos antepassados se chamava Wãhaawë. Os moços iguais aos nossos, que moravam com ele, se chamavam também Wãhaawë.

Moravam os dois, Gavião e Irara. Chamava-se Irara aquele que ensinou os Yanomami a atirar com zarabatana.

Nessa terra, quando não havia Yanomami, moravam somente três pessoas. Era o xapono de Gavião, que bebia a água do rio Porena. O xapono dele se localizava na beira do rio Porena e bebia sua água. É o nome do rio onde os dois moravam. Tomavam banho nessa água. A região de Porena era a região deles. Moravam lá, perto daquele rio.

Nós, Yanomami, quase que não aprendemos a soprar veneno nos outros. Já mencionei esses nomes, Irara e Gavião, nomes terríveis que vocês já ouviram.

Agora é a história daquele que experimentou soprar. Foram esses dois que ensinaram àquele feio; Irara já conhecia o veneno, pois ele o possuía.

Depois de ter observado Irara soprar veneno, o feio aprendeu e logo soprou em Mel. Experimentou nele; aquele feio experimentou em Mel pela primeira vez, quando o ato de matar não existia e quando ninguém morria.

Aquele antepassado chamado Irara recebeu o nome de Nokahorateri, o que entende de veneno; o grupo dele também passou a se chamar assim.

O feio quis atirar logo em Mel, pois pediu veneno a Irara. Ele o pegou, quebrou um pedaço de semente para experimentá-lo imediatamente. Esta é a história do feio que soprou pela primeira vez o veneno. Não são os nossos antepassados, são outros!

Havia um líder muito bonito chamado Mel. Era nobre e muito cheiroso: onde ele passava, deixava seu perfume, pois o cheiro dele era como o dos cabelos das mulheres que os Yanomami acham tão bonitas que desejam ir aos xaponos delas para se casarem.

Duas mulheres chegaram e viram Mel roçando, as duas ficaram sentadas. Ele mostrou como roçar, ele abriu a roça. Saíram do xapono delas e andaram uma atrás da outra, até o xapono dele, só para vê-lo.

— Olha só, como esse homem é bonito!

As duas pensavam isso por causa dos seus cabelos bem macios e cheirosos. Hɨ̃a!, fizeram as duas cheirando. Toda a floresta estava cheirosa, o perfume dele se espalhava.

No mesmo xapono, morava Mucura, o feio, que não cheirava tão bem.3 Ao avistar as duas mulheres, cheias de desejo e se dirigindo apressadas à casa de Mel, Mucura se zangou. Ele era mesquinho e, assim, ensinará os feios a matar os bonitos. Indiretamente, as duas mulheres entregaram Mel à morte.

Quando apareceram as duas mulheres, passando na frente da casa do feio, ele estava deitado no chão. Xiri! Kuxuha! Krɨhɨ! Mucura bateu o chão com o pé para chamar a atenção das duas e, quando elas olharam, o feio fingiu cair no chão para elas cuidarem dele.

Apesar de ser fedorento, de estar sempre com olhos purgando e cheio de feridas, quando ele viu as duas mulheres se abraçando, ele bestamente pensou:

— Elas chegaram para mim, minhas duas mulheres apareceram, gosto delas.

Ao perceber que o olhar das duas mulheres se dirigia à rede bonita de Mel, ele se zangou mais ainda.

— Estou aqui! — disse ele, mas sem efeito, pois elas não vieram por sua causa.

A rede estava amarrada lá do outro lado, em um espaço livre, e as franjas de sua rede vermelha, cor de sangue, se balançavam levemente, a rede estava logo ali.

— É essa daí, lá mesmo, lá está a rede dele! — disse uma das duas mulheres, em pé de frente para a casa de Mucura.

Enquanto isso, Mucura fingia fazer o wayamou, apesar de não saber fazê-lo:4

— Aë, aë, aë! Minha mãe, a comida que eu guardo no moqueador, pegue a carne e dê às minhas duas esposas que chegaram, dê a elas agora.

Apesar de não serem esposas dele, ele falou assim.

Ele deu um pedaço de carne da bunda dele às duas mulheres, que olharam de soslaio e fugiram, por causa do fedor.

Kuxu!, elas fizeram, cuspindo, kuxu!

O fedor afastou as duas, que foram em direção da rede de Mel, que estava um pouco mais adiante. Elas foram lá, deitar-se juntas na rede dele. Ao chegar em casa, Mel pensou, hɨ̃ɨ!, e perguntou:

— O que vocês duas estão fazendo? Não havia ninguém como vocês antes, como vocês duas chegaram?

— Viemos por sua causa! Venha! Venha!

Agarraram-no e o deitaram em cima delas. Deitaram uma de cada lado para cheirá-lo. O feio, que fazia o wayamou, viu isso e chorou.
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